
.,.,. - _, ,r-.,. '""" -~-; ... ........... ... - ( I - t '""-""' .... 

·Vantaiells ~a relorma 
das .empresas 
O grande merecimento do projec

to dJO sr. Ronlta.net, de que fale.moo 
a.n.te-riqrmente, conslste em tornair 
soUdlárioo os interesse s dos · factores 
da produção. Não basta, com efeito . 
af.irmar a «harmonia» de ~nteresse s 
entre patrões e operários, para qu e 
elA. r ,essa!,te à. v!sta. e se realize n•a 
pq:á.tJ.ca. O sistema. eeonóm1co propos
to pelo g.rande impulsionador do sa
lário !a.mi.lia.r ven1, tornar efecti va.
mente sol!dários <>s interesses, e fo
menta~·. porta,nto, não só a. com
~reensão mútua como o desejo dte co
.:i.tiore,c;ão, respl'1t1linicto, no en141,nto, a.! 
v~1•<1:adci,re, jerarqula d,e valo res e a · 
Jusli~a na sua remuneração ou na 
clt:-;tr.ibulção <los resultadoo do esfor<:{) 
comum ,. 

o wtor expllca ~nos da seguinte 
manei ra os efeitos da novo orgânica 
das empre sas . 

Supri.me- se o proietairiadlo, substi
tu:indiO-o pelo contrarto de aissoci,ação ' 
que m-tegra os assa.Ja,r~os na empre
sa. Ou, por outra.s palavras, a. socie 
dade industna.l comportaria. dore.van 
~ como associa.dos n.a. consecus.sã.o dlo 
f\m comUJlU não só os re presentiamtes 
ou possu4'd.ores db .captta.l, mas tam
bém os emprega.dos e operáriQS. Esta 
concepção é 01!1ás perfei-t,a,míente 
adequ,ada às exigê nci&5 doutrlnárJas 
dia. socrologia. 

Os vencimentos receb!rlOG sob a. 
fo11nm de salários e os venci,me:ntos 
Rnex05 assegur-a.m a.os assa.la r1a(los 
uma e~lstência. normal paria. si e pa
m suas famílias, enoquranto que oS 
p1~mlos dle rendimento lhe p erm1ti
melhor, prover à ed,ucação dos filhos 
11\elhor. porv er à edlucação <11.>s f!llhos 
e proporcionar-Se uma cultura mais 
elevad a.. Por su a vez. a part1ciipação 
nos lucro s no f.!lm do aino despertaria. 
a espernn9a, de realizar economias 
que poderiam destinra.r-se à aquisição 
de uma. ca.sa, com um pequeno ja.r
<l11'11,, o que lhes t ira .r!a a impres.,ão 
dle diesenira.!7.ados e nómadas que na
de. mail, podlem fe.:rer do que luta,r con
tlria a. mor.te. 

A J.nstitu1ção dias ComiBsões da. em
pre sa, por cujo J.ntermédio estana.m 
os assa,lariaclos representados nos 
Conselhos de Admini st ra.cão. poria os 
assalaria.dos ao conente do desen ,vol
vmtento dia empresa. e da. .situação. 
ac~,vidade e projectos da or&a.nizacão 
em que estão enoquadradlos. Estes 
\'anU4sens incitam os· traballhadores, 
qna.l'quer que sejá o seu esca.lão, a de
seja r conhecer melhor a sua profis
são, na. cerbe:i,a, de que a sua compe
tênc ia e habili.dla.d.e ser iam recompen
sad as. Além disso, reconquista.ri ram a 
a.legria d'O triaba.lho benl feito e da. i,n
vestiga çã o e iniciat~va coroada s de 
'êx,i.to. Será para eles tvrn,a fonte con!l- • 
ta,nte de sa,t isfâ.ção talar, segundo os 
r asos , <lic t:al obra.. rfotável pela sua 
audácia ou vaJor , que esiJUdaram ou 
em cuja r ealãzacão J)1l;r<tiCipM"am; de 
t.al objeeco, utensi1lo ou wpa.relho 
concebi dl() ou a,perfe!çoado por eles· 
die tal método de pr,odlução que tmns: 
forma .ra.m; de tal terreno que valo
ri1,a,ram, sanearam ou aprove itaram; 
de tal método de cultum que d'esco
brira,m ; d:e t:i.l s1mp1i!.fica.cã.o rea.ldza
da para facilitar as escri tas, as ne
g'()Oiações, as trocas ou pa:ra redu zir 
as despesas; eruf~m, de mil e uma. coi
~rus que são úteis para eles talllto 
como para. as en1presas dle quê fazem 
pa..rte. 

A sn.tlsfaç,~o de receber a sm1. co
ba.,pa.r.te_ nos resuH,ados finais, se rá 
pa.ssagewa.. A alegrift ele srrem, pelo 
seu !sd'o1·ÇO, os a,ntores dle belas rea
l,1w.coei- prof~~ionais e de conseguir. 
f)elo seu tT,a-ba.lho, maior bem-estar 
pa,ra as suas famílias e pa.ra os seus 
semelhantes. será, porém . perm1ncnt c. 

Não silo contudo mcnmies a~ ya,n-
1:.8.gcns pa.ra. os ch rf es das emp resas, 
que. l~berl<>s dru; preocupações e cui
d·n,dog que lhe trrazem presentemente 
as oposiçõrs ent.re o capital e O tm 
ba.l~o, Ja se pode11i,am consag rar ln· 
l;eu-amente ao dc&nvolvi mento d~ 
negócios qu e lhes fona.m ,confialdos. 
Certos d1e que deix a.vnm dle ser od•ia.
ctos ou, !)<'lo men os, olhados com de:-
confiança, ma is l :1ç.Ll1rl<-nte e~~abcle
ceriam entre tod<>., o desejo de coJa
tainte do estudo do sr. Rom:11net cst.1. 
houvessem de tomn.r decisões enérgi 
cas a teriam a cer bei.a. de se r segui
dos qu wndo a sua au dá cia os qu.;.ses
se nrr-astar a g-ra.nde s empreen•\iimie-n
tos. 

Quanto ao ca.p!,tail, o isr. Romra.net 
resume nas ficg uintes palavras tud o 
qoonto lhe tem a. diil'ler par a lhe ti
r:ir o temor: gr,a,;,as às vanta ge ns ob
tld.as por u~ , prodlução aumentada. 
a parti~ipação in,os lucros de que be
nef ,~1araa. o úrn.balho não dim,inuiria 
geralmenbe ,a q11e e a.trib uid-a ao capi
tal. Se., p,el,a ad.mln~sbr>a.ção d a em
presa., o capib:il cede o plllSSo :to tra-

balho , sabe q\le' os «fundos>i eStáo en
tregtres em boa.~ mãos e que se1·ão 
ta-nto mais prorlutivos · quant o m-ais 
eqnitativamente forem r-epartidos 03-
lucros ». j 

Até o ftsco e,n'!:ontraria vantagem, 
pois que a elevação do ní vel de vitla, 
fom1enta11do os negócios, excitando a 
prodiução , teria a sua repr ecussã o 
oenéfica. nos cofres do Estado . 

O ma.Is cu~ooo , porém, e impor
tante do estudo do sr. Roma inet está l 
em que a. ap l!cacão do seu sis te ma,. ou 
outro semelhrunte. permitiria estaibL!i
ll!lr a. moeda. susta r a subida dlos pre
c9s e provocar , pou co a pouco, rrou 
çoes suoe.<;;;h' R!:i no custo da vida . 
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